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LOCALIZAÇÃO
ACESSOSBAIRROS



DESCRIÇÃO TÉCNICA



USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

ZONEAMENTO URBANO



MEIO AMBIENTE
FLORA



MEIO AMBIENTE
RECURSOS HÍDRICOS E APP



MEIO AMBIENTE

RELEVO



SISTEMA VIÁRIO
PONTOS DE ÔNIBUS



SISTEMA VIÁRIO
LINHAS DE ÔNIBUS



SISTEMA VIÁRIO
CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO Para o cálculo de grau de saturação viária (nível de serviço), é

utilizada a relação volume veicular / capacidade viária. Para

automóveis foi considerado o valor de equivalência igual a 1,

para moto igual a 0,5, caminhões e ônibus igual a 2,5. A

capacidade viária utilizada foi de 1.200 veículos e o número de

faixas de rolamento foi 2. Para caracterizar a via foi utilizada a

tabela de conversão do DNIT 



SISTEMA VIÁRIO
DEMONSTRAÇÃO DOS CÁLCULOS



SISTEMA VIÁRIO
CÁLCULO DE GERAÇÃO DE VIAGENS

De acordo com a Pesquisa de Origem-Destino de Pessoas do Recife (2016), a distribuição modal dos

deslocamentos diários para educação e trabalho é composta por transporte público coletivo (73,21%),

transporte individual motorizado (16,67%) e outros modais (10,12%).

Considerando uma média de 4,0 pessoas por unidade habitacional para as 128 unidades oferecidas (4

edifícios multifamiliares de 8 pavimentos com 4 unidades cada), tem-se um total de 512 pessoas. Com

base nesses dados, projeta-se uma demanda diária de:

375 usuários para o transporte público coletivo;

85 usuários para o transporte individual motorizado;

52 usuários para outros modais.

No que se refere ao transporte individual, o impacto no sistema viário, representado pelo aumento de 85

viagens diárias, deverá ser adequadamente absorvido pela via, considerando a distribuição dessas

viagens ao longo do dia.



CV_1 AV. VISC. DE JEQUITINHONHA 

CV_2 AV. ARMINDO MOURA (TRECHO 01)

SISTEMA VIÁRIO



SISTEMA VIÁRIO CV_3 AV. ARMINDO MOURA (TRECHO 02)

CV_4 RUA ARTHUR BRUNO SCHWAMBACH 



SISTEMA VIÁRIO

CV_5 RUA DONA MARIA DE SOUZA



SISTEMA VIÁRIO

QUANTITATIVO DE VEÍCULOS – POSTO 2

QUANTITATIVO DE VEÍCULOS – POSTO 1



SISTEMA VIÁRIO
QUANTITATIVO DE VEÍCULOS – POSTO 3

QUANTITATIVO DE VEÍCULOS – POSTO 4



SISTEMA VIÁRIO
HORÁRIO DE PICO DA MANHÃ

Há maior movimentação de carro e moto em

todos os Postos e sentidos.

O número de caminhões e ônibus são

equivalentes.

A condição de fluxo é livre e sem restrições

(Nível A) em todos os postos e sentidos.



SISTEMA VIÁRIO
HORÁRIO DE PICO DA TARDE

Predominância dos carros e das motos.

A movimentação de caminhões e ônibus é bem

menor comparado aos outros veículos. 

 Os equivalentes indicam para todos os postos

condição de fluxo veicular de trânsito livre e sem

restrições (Nível A). 



SISTEMA VIÁRIO
HORÁRIO DE PICO DA NOITE

Aumento no fluxo de veículos em comparação

aos picos da manhã e tarde.

Alta dominância do fluxo de carros e motos e a

baixa movimentação de caminhões e ônibus.

 Os níveis de serviço continuaram “A” para todos

os postos e sentidos. 



SISTEMA VIÁRIO

Posto 1 apresenta o fluxo mais intenso, pois é uma

das principais vias de ligação entre Recife e Jaboatão

dos Guararapes para quem mora em bairros como

Prazeres, Piedade e Candeias que são bastante

populosos. 

Alta dominância do fluxo de carros e motos e a baixa

movimentação de caminhões e ônibus. 

 A quantidade de linhas de ônibus é considerável

transitando pela Av. Visc. de Jequitinhonha. 

 No entorno do empreendimento há diversos pontos

de ônibus e uma grande variedade de linhas de

transporte público que atendem a população da

região.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



SISTEMA VIÁRIO

O fluxo é tranquilo nas principais vias de acesso, a

movimentação é predominante de carros e motos,

apesar desse fluxo, foi possível observar em

determinados momentos retenção de fluxo devido

aos sinais de trânsito.

 As calçadas não possuem acessibilidade e há em sua

grande maioria necessidade de manutenção em

alguns pontos da sinalização horizontal. 

As vias analisadas demonstram capacidade para

suportar o aumento previsto no tráfego de veículos e

pedestres gerado pelo novo empreendimento,

apresentando trânsito livre e sem restrições

significativas (Nível de Serviço A). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS



CONCLUSÃO

Não devem acontecer alterações

qualitativas ou quantitativas

significantes nos recursos hídricos

superficiais e subterrâneos do

empreendimento., assim como

nos aspectos de geologia,

geomorfologia e solos da região.

MEIO FÍSCO MEIO ANTRÓPICO

Não gerará impactos negativos as

infraestruturas públicas e

privadas.

Estratégias para evitar

congestionamentos, acidentes e

depreciação da malha viária. 

MEIO BIOLÓGICO

Não deverá contribuir para acelerar

processos de redução de fauna e

flora da Área Diretamente Afetada

(ADA).

Medida compensatória para as

espécies arbóreas do Bioma Mata

atlântica.


